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25 numeros •... ;;'. 50 centavos

ADMINISTRADOR,

'João Pedro de Sousa

ennou,

LysJer Franco
..UBLICHE A'S QUARTAS E SABADOS

'] COMUNICADOS E ANUNCIOS
,

Caja íinba 2 'c/otavos. Para a l."
"

,

e 2.a pagína contrato especial .

· :.0 '.p retende'nte-, ��lhád.r:.propria.
nação que os aga- �,OT¿S z- CQ,K!N.TABICS '��se�;:�o���I:dO:Õ�e��tTc: h�e�e::¡¡���

-,

"
'«£ P·atrla, por causa desses caciques: se não terem

as T'��Mt�T�'� '�� INUllISIG'�-o- E não pensam já, somente, os alistado no socialismo, Talvez. .""
,

- -

'I heroicos conqut�tadores de.Chaves, '.E' do nosso ilustre colega A Patria, de. Quanto, á segunda parte, não sabemos .

' ,

"

I
'

d
:

B ·1 .em restaurar a monarquia portu- LIsboa, o �elo arttgo que hOle,mereclda- onde o Socialtsta possa encontrar dissi-' -==

fM P��TUb'�'L
_;,___

razi
'

I -mente pubhca£1!0s ;mlogar de honra. dencias ou indignações e garantimos-lhe -== '==-

O gueza: querem tambem restaurar "Por elc: !ie ve ate. onde chega o ,dl:�afo. que, For esse facto, ninguem abandona a
-==' ==-. · ,

I a monarquia brazileiral . ro dos reis �egenera_po! que, em vez de politica republicana. Pode portanto dor- I II
.. .

. � sorri, certam7nt�, ao seu es-_ chorarem a sua des•.e�'P") c reHet��::'tmk-
d,"'ans'l!l<>.e., sonhan.Iicdos, t....""""""....... ". ",OC"""", ,-,''o 0""0_O prmclRe Luiz de Orleans-Bra- f+r1to de escrocs a Idetã-dumaClran� %�o¥a!'dis � ae-\lS��tIllC'tl:'llT"< -

que õlnguelÍ1 Ine vae bater á por ra. �&I���:��c�B3��vg��WI8�����I�i�?�'tJf¡3:
gança, neto do imperador do Bra- tag"e análoga áquela com que teem ;;e.nsa�e� de oferece,r ',_Os" .. seus �elevante� _ Qu,mt.o ã con!u�ão entre mon a.[quicos'

-

, �f��sM���tt�s?gt,or8M���Jgf:f����EAT��[�:88 bi' pl.es/,lmos e os seus mco"!ensUt areis s�, e republicanos, e bom acentuar u-na-gran- o SUPLlCfO DA AGUA, o SUPLIOIO DO FOGO-O eMA.zit, destr�nado e�.} 9, pui lCOU, tripudiado, á_ cust� dos _ingenuos crificios em_ defesa da patria, dessa patries de verdade; 0S republicanos seduzem e ,!-EFICIO DA TACU'\1RNIDADE•.
,

ao que dtzem os )orn_aes, um ma- aspirantes a 'heráldica lusitana. que os baniu d�. trono, por ver, neles os atraem os monarquicos, usando preces- Uma vez preso o penitente, seguiam-se.nifesto critican40 o
. .J";gimen atual Ahi está como o pretendente á a-gentes da.s maiores �orpezas' e crimes, sos dignos e convincentes, mais dignos e os varios tramites do processo.

e pondo-se á disposição da E:at��za, corõa do Br_azil, animado peta pro-
dessa patrIa. q.ue os

:

rlsc.ou para se,mp're convincentes do qur:: os da escola rea-cio- Era um ceremonial f ariaante, longo e

d fi do seu convrvro e os odeia e osperseguirã naria, que. seduzem e atraem ossocialis- doloroso. A's vezes prolongava-se duran-_'pronto para to os os sacri CIOS, paganda dessa gente, que ele con- sem treguas, tas, Il ponte de fazerem deles acerbos te, rnezes, Jurante anos: o desgraçadoacrescenta-se. sidera, talvez, a guarda avançada Os hOlDens do bada-lo defensores do visionário da Galilea" e das morria ou matava-se no 'carcere sem che-
Surpresa esta-s-a da/ideia duma dos seus restauradores, acaricia a ,Eh sineiros de.Braga, esta linda cida- suas fantasticas doutrmas de' liberdade e gar a saber de que crime o acusavam.

restauração rnonarqüica-que det- ilusão elemera e sonha a veleida- de do norte, em que os padres enxa-
amor.. OUtras vezes, as coisas cassavam-se su-

e. �

t
'

. Nem mais nem menos. rnar iamente;" 3 delação seguia-se a infor-xará estupefactos os ,que n.ao e- de pueril de reconstruir :

o trono, melam, le.nbraram-se de fazer a sua -gre- Id
. . . macão, á informação a nota teo ogica

· .nham estudado a psicología os derrubado ha 24 anos, alicerçan- ve por causa do adrninistrador do corree- lIais valé'-tarde...
,_� do; qualificadores 'do Santo Oficio, Tres-ultimos .acontecimentos politicos do-o com a traição de todos esses lho proibir que es "sines repicassem du- "Q Herminia, semanario independente sumptuosos dominicanos examinavam os

do Brazil, mas que é uma conse- miseraveis, sem patria e sem ver- �:�ed��i: �� 5d�i�r:::i�:O�ar�equ:trt:s; de Gouveia, só no seu numero de 31 do factos ou culpas de que era acusadoo

quencia natural' e, logica, embora gonha. . da manhã, salvo em ocasiões de per igo, mez findo �� lembrou de dJzer duas coi- p,obre
- diabo, e quailficavam-nos, numa

,"

d d 'd d • &as sobre o artigo Nova balblwdia. publi- ordem'crescente de gnivi-Jade, como sus-lmproce ente, a generosI a e
,�, '

Ora a' qUI' está uma I'del'a que ·as aut.o-, d I A
.

J' AI -d
.

d h' "t IB '1' ca o pe o dr. ntOOlI) ose de mel a; peln s e eresla - por suspet a eve, vee-nobilissima da Republica. raZl elra
ÇAl'{CIONEIRO DO POVO

I ridades administrativas de Faro podiam na �epublica do dia 1,8. ' mente, vellmemissima, violenta QU lonnal •.
e da perfidia, sémpré estulta e im- 'tambem e�ecutar, acabando com essa: (er- E' um poucachinho tarde. Quando a Dssa_qualificação- su15til de tres t�?logosbeci[, mas sempre cavilosa' e infa- Todos atiram êll).alvo, rlvel sinarada que de :-diaoe de noite, a ,coisa estava'quente, vinha mais a propo- dependia;-em grand� p�rte,.o, destmo dQ
m_e. de todas as maquinaçõ�s mo,-

.

- Só eu não lenhu peloire,; , pretexto de qllalq!ler beatice, PÕ? nUlú sito, mas eRfim" como hl amontoado de encarcendo;-fogl.lelra Oll togo revolto,
narquicas, mórmente e fat,almente No pHilO da minba dama feIxe os ouvidos da gente�, .

pllavras defin� de modo insuspeito a psi. garrote ou confisco, car;ere perpe.tuo ou
-Tenho dill'S balas de oirQ,

I cologla dum chefe politico qur:: ainda exis- infamia, Em grande parte�. dizemos nós,quando guiadas, ins,p' iradas ou pla- . «o Sport. L IIboa» , .

d 'd'te" não faz mal recorda-lo de vez :m -p0r_ que o que verda jeiramente eCI I.aneadas peló jesuitismo, como são Dae-me um bocado de laél'e -Recebemos o primeiro numeró desie qua,ndo. da sor'te do cristão vélho ou novo, suspel-
as de todos os Orleans, de todos Qesses beiços de rublm, nosso ilustre colega, publicado. seman<8.(-

to da heresia, era a confissão QU não con-

os Bourbons e de todos o� Bra,. Para selar uma curta mente em Lisboa, sob ,a direção do sr. .4zul" braneo fissão do seu crime nas -tres audiencias de
Que tem saudades sem fim. dr. Alberto Lima. Do nO$SO colega M 'Vo:r de Coura, julgamento 11 que o sujeitavG.m. NeSSlSganças. . E' um jornal de bonilo aspeto e leitu· transcrevemos estes deliciosos trechos du- audiencias dum ceremonial lugubre e pe- I

De facto, á génerosidad.e franca,
'

Eu fui a mais trisle fulha - ra assáz curiosa, que muito deve agr.adar ma deliélosa correspondencia de Braga: . sado,"a qu_e presidia o Inquisidor ou pelo
altruista e verdadeiramente demo- Que nasceu ao pé da vinh:t: aos que presam a sua saude fisica.

cA' horã em que ests semanario cil'cular menos 0- vigario hqulsitorial, realisadas
d R bI'

"

Nada se faz ueste mundo A estes o recomendamos, na certeza I bi d t :-'os de caixãocratica a epu lca para com os .. .

'd • na provincia, devem estar no Sameiro mr- numa sa a o onga e e�

d Que a culpa nao seJ'a minba. de Que cuœ"nmos um eve,r. d I a re oavam mI'steriosa eseus adversarios', correspon e sem-' t"
Ibares de pessols com piedade ferverosa" a on e as pa avr s s

fi
' E agradecidos pela visita.

,t'
.

1 d soturnamp.n,ti: e em cllja parede do, fundo
pre, da parte ....t.estes, uma per dia � ,

aclamar com amor a. Irgem Imltcu a a.�
n

-

I . abria os bracos um crucIfixo en.orme,-
OU uma cl'lada. .ti. 1'>lDa�oell e aras

_
Abençoae·,as. Senbora I E se lagrlmas, se . .

,

-
.

I'UMA CARTA
>,

d começav�m os Juizes, consultores. qua I,.

I
-,

'

O Socialista, -escrev�.n jo a respeito das - verterem, eoxugae�as Das dobras o vos�o I
. ;

Isto tem sucedido em Portuga e '. _ "'-

I F ma'lIto azul de majestade e branco de pure- ficadoFes e te atores :por n:irerrog-a1' o reu

dB 'I eleições municipaes do 'concr:: ho de aro, sobre a sua genealogia, os seus antece-havia de suce er no razl,. (escrita,! Fr"';'lça ]Jorges) pretendeu desfazer o boato, que. por za..
dentes pessoaes, e por ultimo ácerêa,�a.Ora o Brazil, correspondendo a aqui-tem corrido. de que os socialistas e 'Pois foi com estas e outras que o po- nota de suspeição delitJosa que sobre. efe

urna aspiracão tlniver5al da liber- fnsistes
-

por um artigo meu ácerca da unioniuas si:: cqadjuvam na confeção qu, vo se manteve estupido durante seculos. pesava. Era.lhe I!do o sumario da acysa-
dade,. formula sintetica do proprio lei da separáção. Para quê? Para dizer bem ma listà que faça oposição ao partido de- Em vez de o' ensinarem a ler e de lhe in- ção,-onde o Inquisidor, seglJndo a pr9.-dela? Que a elaborei iúterprelando. fielmeo- mocratico, e diz então enfaticamentlt: cutirem no espirito Ideias meis, impin- xe do tdbunal. :œisturava aos crll!les deideal republicano, fez a separacrüo te as exigencias da concieocia ,�oletlva ? Que ((o' pãrtido socialista não entrá em nego- giam-Ihe coisas avariadas, desta especie. que o pobre d:ab'o era r_ealmente acusa­da, igreja do Estado, mas confiou nela. puz tudo qu,aolo apreudl durante 20

ciaçôes com_ ús grupos em que se di vid e' a E ele, sempre, ás escuras, lá se deIxa va do, varios outros mais Oll ffien9s gra ves,demasiado em sentimentos e em anos de estudo e tudo quanto seutl duran-
familia republit;ana. Mantendo-se 01) campo arrastar aO som das cantIgas dos padres e ou mais ou menos escandalosos. da ple­

considerações .qu.e não e�iste�, Ie 20 anos de lUla? Que nela deixei ner-
tia luta de -classes, va-e á uroa sosioho, ser- multo espeCialmente dos jesuitas!' na fantasia d05 relatores rabulas do San-

I t vos, alma, sangue e alé quasi a minba vi-
vindo-se do alO eleitorill para uma ciara Agora esteve alguem desse povo na to Oficio. TInha este sistema por fim,nem podem eXistir na a ma JesUll- da? Para quê. se hoje, decorrido um ª,-OO fi 'd d

. egreJ'a do ,SameIro, perto de Braga,' mas na-o so' esta.belecer' <o conl'usa-o nó espirito-

t't m a negação I
'.. -

f a, r:mação das suas I eias e os seus prm· "ca, porque cons -1 ue .

apoz a sua promulgação, a el Ja Qao o ere-
. alOda que chorasse, não pod,ia. a VIrgem já depnmido do, penitente, mas tornar.da sua propria psicologia e �mpli- c.e, d,uvid�s _

a ninguem, e Sã� seus amig�s CIP��lSd'o que se diga em cootrario, é' false�r enxugar-lhe as lagrimas nas dobras do SIlU bem sensivel a diferença entre o modo
cariam fatalmente a sem-razao de_ ate a pmao lodos os, bons ,P_?rtugueze�, a v'erda1:le dos factos,» milnlo atul e bl'anco, porque os mordo-

por que ele negava os crimes que come�e-
S da c n tituição moral

. como são seus adverSariOs ale a demeocla -

,
_

. mos da testa o mandaram de presente á rOa e os que não .cometera. S'e a negaçaoer sua o s .

,

I
todos os traidores á Patria e aqueles q.ue, Pon.do de lado a grotesca clr�llmtancla' princesa Vitoria Augusta, para servir de do delito de que o acusavam não era tão

Dahi a perfidia consequénte. ,embora inc,oncieutemente, os estão

aUXillan-¡ deste-I,or�al classIficar de partIdo o gru- cuetrlnhos ao primeiro n�né do seu des- energica ou tão rapida, como a �e outro

A C h· d J '" servI'u-Se do? po SOCIalista e. chamar grupos a tod�s e venturado esposo. qualquer mai:s vergonhoso ou maIs revol-ompan la e e"us
.

quaesquer partidos republicanos aduma-
--t l' d le' Mas tu bem sabes, mell amigo, que pe· .

I
.

"'

d � ta�te que por artificio .Ihe ml,sturavam. n�'\:la compace�c¡a. �ener?s� a l,
rante esla lei da Republica ja Dão ha um nos gue Q S?Cla Ista repudIe, ex-cate ra

, sumario da acusação,-os santos IOqUlsl-para, como vtbora mfaIl)1SSlma que só indt{erelÍte. Aos- amigos dela é desaeces- a IdeIa da a'hança, quando e Certo que, Esc 1 de repetepão dores conduiam desde logo que o reu

é, procurar morder�aqueles mc:;- sario incila-Ios a qma defeza que IlÓ3, os segundo a praxe, ou ela se dá naquelt�s . O a Il( e!'a negativo ou cOlzfttente dimillut�. que
m,o que lha dispensavam. homenFde ordem, só pod��u� recea� qu.e termos,?u nO,utros quaesquer.

se negava a confessar culpas maOlfesta-

E
.

.

�

d 'e�mitas dé todos se torne ex-cessiva.. Aos IOlm}gos é IOUIlII
E senao, vae ver-se.

,

Em numero de 1.450.homens, chegou mente evidentes aos olhos dos teologosa mvasao eJ
..

,

� falar: uns. os reaClOnarlOS, so conseguem IntruJlees do oDia. a Faro na quarta feira, pelas IS horas, o dominicacos, e ,propunham sem perda de
os sexos, formas, feltlos, ordens e

COlD o seu odio testemunbar a eli¡;acia de '

. . reg�mento de infantaria 4, que era agu9r- tempo que se fizesse descer o pobre dia:hierarquias foi canalisando 'para o um diploma destinado a esmaga-los; e os!
.

O DIa zangoll-s� toçlo, porque a PatrIa, dádo junto da carreira de tiro por uma 00 á «Ga')a da Tortura».
Brazil toda a disponibilidade das outros, os desvairados, os insufri.dos, mos- fal.ando a p�OpOSIlO das �re�das de nu- extraordinaria quantidade de povo. O re- Era o seoundo ato da tragedia illquisi-·

-suas hostes e toda a virulencia da Irando o seu absoluto desconhecl�enlo da pClas oferec�das ,ao. Manuell.o,_afirmou gimento fOf[�oU nesse logar a quatro e torial. Ao l:'evoca-Io. já a dois secutos de,
,

lei, atacam·na apenas para me fem; encon- que este as aprecLana em atençao ao va- quairo; vindo á frente o corpo de delis- distancia, corre-nos· uma por;ta de gelosua torpeza,
. , �

d
tram-Ibe como "uoico defeito a minha assi- lor, que elas pudessem ter, nas casas de tas e logo depois a banda, que tocava o pela medula' e sacode-nos urrt estremeç-ãoVieram depOIS as mcursoes os natura I E eolrelanto a lei faz o seu c�mi, preg�. ,

�

, hinO da Maria da F9l1te. instinnvo de pavor. .

monarquicos portuguezes a-soldo nbo. A obra de libertação que ela vae rea, POIS nos estamos !l �er que o �anuehto Assim formado, desceu pela estrada No palacio'dos Estáos, como nas In-
. .'.

, d '

.,

I' pr - nem por este lado serll mUlto feltz, se to- d
-

I
�

á t d d L le' S Ihda mesma companhia a sua expul- Ilzan o OG povo·portuguez Ja come,a a o

I d d '� ct f d I
a clrcunva aç¡}o es ra a e ou, e quisições de Madrid, Burgos, eVI a, e

-

'
duzir sens frutos. Até os que argumenta- as as pre.n as ore� a orça aql.l,e as metendo depois á rua do Infante D. Hen- outras muitas, a «Camara dos Tormen-sao <;le Hespanha, e, novamen.t� o
yam contra ela jesuitieamenl8, chamando- a que o 'DIa se,... referIu como que saldas rique, volveu á direita para o largo da es· tos» ficava na profundidade bafienta d,osBra7.tl, num. rasgo da �ua �radlClo- lhe perseguidora, jlldelicada, perqubadora, I da. VIla de Monsa�,-prendas--Iue o _mesmo tação dos caminhos de ferro, seguindo ao subterrao'!Os, num ponto correspondet)tenaI generOSIdade ho�pltalelra, o�e- sem jámais dizerem por quê, se vão já re- DIa elevou aos plOcaros da !lubhmldade� e longo da Avenida da Republica, até ao ao centro do edificio, revesLida de espes--

decendo a um sentImento de hu- duzindo, uns depois de outros, ao silencio; que •.afina,l de contas, acabara,m por nao largo em fren,te da rua das Lojas, onde sas paredes, com uma abobada pesada,
'manidade, incompreensiveI para como se a eles mesmos a lei pouco � pou·

eXIstIr.
se sep.araram os tres' batalhões. O pri- baixa e monacal,-tudo, sabiamente e

esses bandoleiros, se propõz �ece- co e,scla.récesse, • .

_

_

Respondendo meiro fOI para o quartel do 4, o segundo cautelosamente disposto para que-se não
J F ba . para o quartel do 33, e o terceiro ,foi dis- ouvissem, nem no palacio nem fóra dele,be los a ves, meu caro rança, que Dao O Socialista, dando publicidade a mela

'persar no largo da Alagôa, procedendo- os g-:itos de doAr e os UI'VOS de maldirão
.

-
.

oportunidade para o meu artigo, Oeixa·me duzia de treta� que uma vez por outra lhe "'f

E
. � des'se� homens que db' I t se logo depois' ao seu aboletamento pelas· que os o'esgrarados soltavam na tortura� a mvasao �

. reservar para os e ates par ameo ares. mandam aqui de Faro, diz que o' atual 'f,
•

Pretendiam ensanguentar e des- que eu deseja.ria imediatos .. Aproveita tu governa.dor civil deste distrito nada mais casas da cldad.!.
.

dT'
. Esp-erava-os ahi o Inquisijor, m)trad�.

I d I Do contingente que salU .e
.

aVlra, tI- sobre uma cadeira de espaldar, os quail-truir a sua patria, que e es rene- to os o� ensejos para exp Icares, � povo tem feito do que sedu;it· e atrail' para o
nha havido 12 baixas em Olhão, e em fie adores os consultores, os confes,soresgaram vilissimamentt! fez avolu- que a.lel lbe pertence, e nao a um O!�em partido democratico todos os. caciques mo- 'Faro houve apenas oito. 'oferecendo o re' ,domi' nl'c8,'nos de cruz erguida, dois ou' '.

ou a um partido. E se queres termmar Ilarquicos que vegetam na 1"Íca provinciamar o numero sempre crescente
com uma oola de bom bumor, dize aos do Algarve. .

gimento um otimo aspeto. .

tres escrivães que reduziam a auto-ás
dos seu"

. �

em Jesus e na tor d I"
. , .

os A' noite, pelas 21 horas,.tocou a ban- '

nta falsl'dade' as dcclara�s lrmaOS
.

,-

falsos criticos a el, maIs meus IDlmlg MaiS diz que, pot· este facto, lavra ¡'z- vezes· CQm qua .

.-
, .,

d I
.

b u da no coreto do J'ardim publIco, • -

d sados varlu- s Aarrascos depeza. do que, dela, IDlmlgos e a por mIn. a ca -

dignação entre os republicanos historico.s, h d çoe,3 os acu, ...
,

d
.

porque e abso h d d d b Um pouco antes das tres oras o dia: loba negra e capuz pela car�, e po� ulu-E que fizeram todas essas vibo- sa, q�e a. e.lxem em p�z. ,
.

-

(Wen o gran es propositos estes a a�- seguinte, ouviu-se por. �od!ls as ,ruas o to- mo o medico do Santo OfiCIO, d�stlOado
ras. á na.ção que os acolheu no seu IsuetaemoetOretete'lonb�lmSpeCO���eg�,a s:eie��I��'o:e��� donEarem a polit�ca t'epubjlCabna, que da alvorada, e ahi pelas sets, ou sete a velar por que as violencias .da tortura"o;> c,omo se tUl.40 ISto �ao astasse para h ",

e I'mento seguia o seu itene- á d t ProselO amigo e generoso. de para ser lidos ou puvidos, porque estou /entretlmento dos seus leitores, acaba por or�s Ja o rLg lé
não fossem até morte o paclen �. 2

Nâo só continuaram ali a pro- agora de p.acborra pa�a os atura�. E �ca- dizer que em todo o pai:r se seguem os ,rano para _ou . cedia-se então aos tormentos, gradual-
R bI' b c das modlfical'·oesl .

mente solenemente; com a placidez e ,opaganda contra a· epu lca por- aremos assl�,c�m:� S te
,

,

.

'>I mesmos p"ocessos, e' que os monarqulcos e metod� que. os san'tos do�ini�a,nos. pu;tugueza, abusando torpemente da Abraco-te, meu .caro am,lgo, com re�o- os republicanos se vão irmanando de tal O Heràldo, bi-semanario democra.tico, .

t
d'd

. brada ternura 00 dia de bOle :rol'ma, que jà �e c.olZfundem. nham em todos os atos mqulsl orIaes�
hospitalidade conee 1 a, como am- "". --, -,

.

I Quanto á pomelra treta, o Socialista. é atuahnente o jornal mais estimado d() PrinCipiavam por estender o negatIvo ou

da procuraram enxovalhar, com-, 29:IV.12' �
,partindo do principio de que a Repub.li- Povo, mais lido e de maior circulação o confitelzte diminuto sobre uma aspa e

bater e prejudicar o regimen, poli- I, • ') "AFpr-{SO ç:OSTA� �a se fez unicamente para os republica- em toda a provincia do Algarve. quebrar-lhe metodicamente os dedos das

DEMQr.:tNDO

•
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OONTOS E NOVHAS

O secretario geral,
Forbes de Ressa».

mãos, um a um: a cada osso que es ala­
va, a cada rugido de dôr que soltava o

paciente, a face palida dum frade surgia­
lhe da sombra, iluminada por uma tocha,
surpreendendo-lhe a confissão, prometen-
do-lhe a vida, sugerindo-lhe, no momento /

supremo da tortura, as palavras que de- B t d f t
...

't"d·via prenunciar e os crimes imaginaries anque e . e con ra ernisaçao· par I arIa a que
de que devia-penitenciar-se. Se ainda não ... assiste o sr. dr, Antonio Macieira .

era bastante, se o desgraçado persistia ' -c,

em negar, com repugnancia e coin digni- .Ofereeído p��s nossos correligionarios de sa do nosso partido e da Republica, aâr
dade, os delitos que lhe atribuiarn, pas- 'flare um almoço ao sr. ministro dos estran- mando sentir-se bastante feliz por encou­
savam-no ao suplicio da polé, As mãos gelros, realisou-se este na segunda-feira, trar junto de si um tão esclarecido colega,
do réu negativa eram violentamente amar- decorrendo na mais franca alegria e es- que também é ministro, ao qual tivera já o
radas arraz das costas pela extremidade treitando-se cada vez mais os laços que prazer de ser apresentado pelo sr. dr.
d'uma corda de linho gut! .ia passar nu- unem a numerosa e discsphnad a familia de- Af,inso Costa, para quem 'tern palavras de
ma roldana do teto: dois carrascos puxa- mocratica, Festa verdadeiramente de amigos .sentida admiração pela sua colossal obra,
vam a outra extrernidade da corda, iça- e correligionarios, em que todos solicita de que Ião grandes beneficios tem deriva­
vam o paciente lité ás abobadas, deixa- -mente se esforçaram por prestar a um dos (jo para o paiz, Cita as mais notaseis leis
varn-no cair até meia altura, os ossos dos homens de maior valimento do seu partido publicadas pelo' ministro da justiça do go­
braços, repuxados com violencia na que- todas as homenagens a que tem jus um verno provisorio, que toram as de mais be­
da, estalavam; desconjuntavam-se, desar- prestígioso nome, c0!D0 s. ex.

a 'o ministre já neflco efeito e arraigadamente maralizado­
ticulavarn-se, e o pobre diabo ficava sus- ha muito alcançou entre os leaes cooperado, ras, transformando por completo .socialmen­
penso no ar como um boneco, torcendo- res da Bepublica. No batel Louletauo, oude te a nossa Pátria, referindo-se também á
se de dores; gritando, uivando. Quando se efetuou o almoço e muitos correligiuna- ação decislva e coerente do sr. dr. Antonio
·0 paciente resistia ainda a esta tortura, rios nossos começaram aparecendo desde ás Macieira. quando ministro da justiça, pelo
corp a, cor,agem sufi�lente para.se manter -primairas horas da manhã, tui engalanada a qual 0- !'sheila, b.eb>�do. no .que é .acompa­
na primitiva aeg acão.v-estendiam-no de sala e preparada com gosto a longa mésa, Ilhado por toda a asslstencia, pela saude e

n�vo sobre a aspa, sujeitavam-no a<;> su-
.

em que tomou a presídencta, como presi- venturas de s. ex.", O sr administrador do
phc�o da agua, quebr,avam-Ihe a espinha, dente (fa comissão municipal repubhcana, o con 'elho de Albufeira, recorda um dos epi­
queimavam-lhe os pes- lentamente com sr. conde do Cabo de Salita Maria, tendo á sodios da sua vida, em que tomou parte
tenazes em braza, levavam. a .tortu.ra até sua direita o sr, ministro dos estrangeiros atlva o sr. dr, Antonio Macieira, defenden­
aos mars altos requintes da perversidade, e á esquerda o sr. governador civil de Fa- do o jornalo Povo, em que escrevia, e foi
e. se, ao fim de tudo, o, des��açado per- ro, dande este grupo de honra a direita ao querelado p_ela sua energica atitude em fa.
sisna naquilo a. 9ue os tn9uIsidores cha- sr. dr. João Pedro de Sousa e a esquería ce da absorvencia clerical, no que o ilustre
mavam o maleficio da taciturntdade, an-

.
ao sr. adrníoisirador do eoncelno de Albu· ministro dos estrangeiros patenteou princi­

r�v:m-no como um' farrapo para a �sc�- feira. Indistintamente ocuparam os outros pios liberaes, produzindo uma das mais
ridão do carcere, ensanguentado, aniqur- logares os srs. Santos Tavares, secrerarlo brilhantes d-efesas que nos registam -ern
lado, t?rcen�.o.se de dores, sem força particular do sr. ministro dos estrangeiros, laos casos as noticias do foro. O Povo, pára
p:¡ra gritar, ja sem força para sofrer, pe- maestro Teofiln Russel Izídro Martins Caia- quem o nosso correligionario tem palavrasdindo, a morte e a fogueira como o supre- do Ventura Vilhena João Cbaves di'. Jus de estremada simpatia, deveú uma fase
mo ali�io e a suprema �,iserícor,dia. • • tín� Bivar, Antonio' de Sousa Oi�s, repre- gloriosa da sua vida ao sr. dr, Antonio Ma-

Ent�o,. o santo Inqulsl�or, mitrado so- sentante do Centro Democratico de S. Braz cieira, que lhe prestou um inolvidavel ser­

!en.e,. IOdlferent�1 endurecido na continua e da comissão politica distrital. Henrique viço, referindo-se incidentalmente ao sr. dr.
intimidade da dor humana, ditava para o �at�us Cansado Martins Paula Ernesto Ma- Ferreira Soares, direior do jornal, que bri­
e�crivão dominicano, cujo cálamo se mo- ta Branco, Af()n�o Pereira de ÀSSiS, pela co- lhantemente lhe insuflava a sua ardente fé
V!�, á luz d�s tochas, sobre um grande missão municipal politica, Felix das Dores republicana e salutares principios dé Liber­
folIO amarelecIdo:. Prazeres, pela comissão paroquial republi- (jade. Brinda, pois, ao homem de bon tern
-Hereje formal. Negativo. Tacitur- cana, reprr.sentando tambem o sr. dr� J'lão e an ministro de hoje dr� Antonio Macieira.

no malefico. Pedro de Sousa o nosso colega O Heraldo, Usa da palavra seguiqamente o sr. Anto­
orgã,o do Partido Republicano Português em nio Martins Paula; que -'com sinceridade e

Faro. entusiasmo recorda velhos periodos de luta
O sr. governador civil inidou os brindes, e como velbo republicano calorosamente

Pela professora aficial sr.a D. Beatriz- começando por publicamente agradecer ao cumprimenta o sr. ministro dos estrangei­
de Jesus Cabrita, regente da escola cen-

sr. minislro dos estrangeiros a honra de rhs.

trai femenina de Faro, foram propostas
em tempos o ter proposto para sacio do Finalmente s. ex.a fala, estabelecendo-se

a exame e obtiveram a c1assificacão de Centro Oemocratico (je Lisboa, fazendo·o um religioso silencio, arrebatando o sr. mi­
aprovadas com distinção as seguint�s alu- assim ingress�r n'l grupo dos homens· que nistro a a3sistencia ao sabor da sua vibran­
nas: Maria da Conceição Luz Brito, Ra- ao paiz leem prestado valiosos serviços, os te or_ação, de que é impossivel fazer um

quel Rosa Cabeçadas, Maria Euridice quais enumera e põe em d'estaque, salien palido relato. Profere palavras de agradeci­
Salgueiro Pa'tlla, ZJrita Irene Bomba, tando·a passag-em pel'n ministerio da justi- mento e confessa-se sensibil'isado por tan­

Helena da Encarnação, Vitoria Aleixo, ça e dos estrangeiros d,o sr. dr., Antonio ''tas manifestaçõ�s de apreço, satisfazendo-o
Beatriz Aurora Teixeira, Maria do Carmo Macieira, que todo o seu esfilrço e dediea· esta qnente vibração -partidaria, porque ne­

Silveira, Benedita do C3.fmo Santos, Ma- ção tem dado á Republica. Não esquece a la vê o apoio á obra do governo de que se oro'

ria Joana Procopio. Marieta M.artins Oli. ilustre personalidade do presidente do mi gulha Ele fazer parte. Num apanhado primo­
veira, .Berta Feliciclal'de;- Demicilla Santos' nisterío, cujos VÔJS d� aguia nos deslum- rosa de eloqllen(}ia,e argumentação cerrada,
da Silva, Mãriana Rosa Felix, Julia da5 bram por serem desferidos par-a as maiores de�taca da aç)io do governu provisorio os

Dores Santos, E'lperança Amelia da Cruz, altitudes do pensámento, mansão des privi- serviços prestados ao pais pelas pastas da

Olivia Alexandrina Bomba. ligiados como o sr. dr. Afonso Costa, que justiça e dos estrangeiros, mostrarldo á evi-

Com a classificação de simplesmente enche o paiz com o seu nome, que o povo, derreia os seus benefiCios, que socialmente

aprovadas :-Maria Lucia Reis, Maria se habituou a venerar, porque representa aperflliçoaram, o nosso heroico povo, sem­

Cristina Martins, Maria José do Carmo a suprema aspiração da alma nacional. NesIa pre rasgadamsnte liberal atravez da histo­

Lopes, Maria Germana 'Oliveira e Can- ordem de ideias faz a apolog'ia das doutri- ria p(Jrtugueza, como o prov"! com doc1J.men'

dida do Carmo. nas do nosso partido e na pessoa do, sr. tação vasta que cita, e que suportava Il jll-
ministro dos estrangeiros sauda o sr. pre- go jesuitico c 1m revülta, até que em � de
sidente do ministerio, sendo afetuosamente outubro explodiu a sua colera represada, im
correspondido. plantando o regimen salvador, que se firmou

O sr. conde do Cabo de Sanla Maria si- absolutamente, a despeito dos odios de' que
gnifica ao sr. ministro a satisfação que Ibe o,cercam. Da presente ministerio mostra

vae na alma, não só corria presidente do qllal a sua orientação polilica e os golpes
municipio que zela os interesses do póvo magistr:¡es qne deu nos velhos processos,
do seu concelho, mas lambem comI) indus- (lrganizan�o um superavit, que provocou os

trial alg�rvio, por ver que um ministw odios inimigos, e a base da nossa futura de­
desce ao seio d,o povo a perguntar,lhe das feza naciO[lil'I, podendo constatar-se em fa­
snas necessidades, sobretudo neste momen- cto, se a obra do atual governo tivér cõnti·
to em que se trata dlim assunto capital pa- ol1adores. Responde a todos os, oradores
ra a vida da população du \ Igarve, como que Lhe dirigiram palavras al!1avei.s e flla

seja o referente. á induslria da pesca, cnjo do sr. presidente da Repllblica, para o qnal
tratado não se deverá firmar com a Hespa, pede um brinde, que é cOrt'flspondi'lo com

nha, tal é a sua opínião, já manifestada I vibrante entusiasmo. Em carruagens pas­
tambem pelos seus colegas. Encare.ce o searam todos os nossos c@rreligionarios pela
gesto do sr. ministro dos estrangeiros e I cidad�, alé (',hegar a bora de embarcar� �m
brinda pelas suas prosperidajes e para que, que vimos com saudade partIr o sr. mIniS,

a bom termo leve as negociaçães interoa- tro dos n�gocios estrangeiros. acompanha­
cionaes.· do dos srs. Santos Tavares, governador ci-

Ergue-se então o sr. dr. João Pedro de vil de Faro, administrador do concelbo de

SOUS!!, no.sso prezado colega do Heraldo, I Albufe,ira e João Cba_ves. Feliz viagem.
e que tem Irab�lhado com aGnco pela cau- , (Do ,Mundo"'do dia 4_)
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Ñoticias de instrução

A graça álheia'
.

-

-Diga-me, sr. Albern.ethy, qual é o re·

media mais eficaz para a gota? pergunta­
va um indolente e rico proprietario.
-Vi "cr com seis vintens por dia, e gá­

nqa los pelo seu trabalho, respondeu o

,celebre doutor.
.

Olha para este retrato do dr. Gil.
Deu-mo ele ha poucos dias. Não pare­

ce mesmo que vae falar ?-Parece, dizes
bem. Mas esconde-o, esconde'o depressa,
antes que lhe dê para co:neçar.

,
-Podes emprestar-me quatro libras,

que estou hoje deveras atrapalhado p'or
dinheiro?

..

•

-Sinto muito lião poder servir-te, mas

não tenho aqui na bolsa essa quantia.
-E em casa?
-Estão todos b�ns, obrigad6.
Entre judeus;
Um riço judeu, de nome Abraham, re­

cebeu um dia a visita dum seu primo,
pobre, chamado Jacob. Os modificadores higienicos teem gran-
-Meu amigo-disse este ultimo, en- 'de importancia aplicados ás meninas, prin­

,contro-me em gránde penuria e conto cipalmente nas Cidades, onde se respira
contigo para ver se arranjo algum dinhei- um ar insalubre, onde as casas são aca­

.fa. nhadas, e onde tudo concorre para se ad·

-Chegas em boa maré. Comprei uma quiri¡em doenças.
porção de pinheiros e tenho de mandar Para que se conserve regular o apetite das
serra-los. Podes encarregar-te disso. meninas, precisa-se de regularidade nas re-

-Tal vez me convenha. Quanto me feições. O_estomago fatiga·se e revolta-se
·dás pelo trabalho? se estiver a todo o instante recebendo re-

-Se fosse a um cristão dava,lhe trez feição em vez de ter horas proprias para
-moedas; mas a ti, como és correligion ¡irio, isso. Uma menina não deVe tomar caldo
<lou-te cinco.

.

gordo nem carne sangrenta, pelo con.tra­
.

-Está dito,-concluiu o Jacob, depois rio, sôpa sem gordura, carne bem cosida,
de alguns. momentos de reflexão. Dá-me legumes e sobremesas.
eá duas moedas e manda-os serrar por Toda a refeição excitante prejudica o
um cristão. Emais pos"ivel a beleza virginal. 'preci-

so reparl!r em que as meninas não estra­

guem o estomago e os dentes com acidas
e doces, de que tanto costumam abusar.
A menina deve levantar-se cedo, lavar­

se em agua fria, ter um almoço leve e

em seguida dar um passeio. Respirando
o ar puro da manhã, ganha força e ape­
tite para a outra refeição, e depois desta
fará um exercicio qualquer para lhe favo­
recer a digestão.
A ginastica, que é muito util na edu-

cação femenlOéi, conserva. a saude, o vi­
gor e a beleza; a dança ajudará egual­
mente a menina a vencer a -clorose, que
é a sua inimiga mais cruel. Finalmente, a

residencia no 'cattJp'o, a equitacão, o exer­
cicio ao ar livre, a natacão; os banhos
de mar, triunfarão da anemia nlais rebelde.
O espartilho tem preocupado muito os,

higienistas; não é prejudicial se for bem
talhado, sustendo o busto sem o compri­
mir e deixan do sair o ar livremente dos
pulmões. Tendo o s�u ponto de apoio
nos quadris, o espartilho não deve aper­
tar o ventre, comprimir o estomago, ne,n
espalmar o peito. .

O espartilho tem atravessado diversas
fases e sofrido muitas variações, de for­
ma que atualmente é quasi' inofensivo.
As menfnas precisam de dormir muito.

A.s vigil1as prolongadas e re¡:>etidas, e o a­

buso dos saraus, dos bailes e dos espe­
taculos, estorvam·lhes o desemvolvimento
fisico, e podem trazer-lhes em resultado
a' anemia e o nervosismo.
Os banquetes, sob qualquer denomina­

ção que áfetem· (merendas, lanches Oll

ceias), .
tambem sãs muito prejlldiciaes,

porque trazem consigo as cairnbras do

estomago. Depois sobrevêm a gastralgia
com outras resultantes que se tornam ir­
reconciliaveis çom a beh:za virginal.

o criado oferece vinho do Porto de
1815.
Çm dos convivas dá·lhe um copo dos

maiores para encher.
O creado observa-lhe polidamente:

. -:Perdão mas este precioso vinho é
servIdo nos outros copos mais pequenos.
-N�da, nada;. encha este, replicou-lhe

o conVidado, o vmho ordinario é que eu
bebo nos copos pequenos.

n . CONC·ERTO NO GOVtRNO CIVIL"
THf nf�/L'S WÁLK Ainda a respeito do concerto que o sr,

governador civil promoveu' e levou a efc;i­
to em honra do sr. presidente da Repu­
blica, registamos hoje o telegrama que
segue: --- ,

«Ex_.mo governado,. civil de F�ro.� C_
Sua, excelencia o presidente da Republi­

ca, muito reconhecido, encarrega-me de
agradecer a V. Ex.", assim como a todos os
que tomaram parte no concerto oferecido
por V. Ex.a•

(DF. LORD BYRON)

O romper do sol, o Dia­
bo ergueu-se do seu

leito de betume e enxo­

fre para ir dar um pas­
seiosinho a pé, inspecio­
nar a sua pequenma
herdade -o Mundo-e
ver como passava o seu

gado - a Humanidade.
Quereis saber como

estava o Diabo vestido?
Com um dos seus me-

Es'toi

Ihores fatos domingueiros : trazia um ca,

saco encarnado que lhe ficava muito bem
e umas calças azues, com um buraco por.
onde passava a cauda.

E' foi, correu.montes e vales, percorreu
a planicie revolteando a cauda exatamea­

te com a galanteria com que urn- fino

gentleman faria girar a sua bengala de
castão de oiro. .. '.

Parou defronte duma casinha de cam­

po, com uma dupla porta de cocheira­
uma choca aristrocratica-e sorriu a este

aspeta por se lembrar que é vicio favori­
to do orgulho arremedar a Humanidade,
Depois viu um advogado tentando es­

ma-gar urna,vibora sobre uma estrumeira,
perto de uma cavalariça; então o Diabo
ficou preplexo, recordando-se vagamente
da historia de Abel e Cain .•.
Um boticario sobre um cavalo branco

passou, a caminho para casa, dum medi-
co; e o Diabo julgou ver a sua velha ami-

ga, a Morte, no Apocalypse. Es'toi
Entrou. seguidamente em Londre� pe-

la rua de Tottenham Court, mais por aca- Coslumamos ir poucas vezes para o adro

so do que por escolha, e vendo ali o pro- do templo desta Aldeia, .para con'templar os
feta B::>thers olhou para ele, sorrindo, mo. lindos astros que a Natureza nos oferece

nocl1110 a reluzir...
.

nestas 'belas noites, visto qlle os seus de-

Pouto d�pois trampoz a porta dum ri· graus são perniciosos em consequeHcia de
co livreiro.-Ah l-disse ele-nós somos frequentar muito aquele lacaio já conheci­

da mesm'l cbnfraria -(caçamos no m�s· da ipl!.otisador do infelfz-Monico, seu ex-so­

mo terreno, diria ele hoje)-porque eu cá cio em negocio de carne para a alimenta­

tambem me empoleirei outrora, tal qual ção publica, por isso o assunto, isto é, as

um alcatraz sobre a veneranda arvore da noticias por aqui escasseiam; todavia pro­
Ciencia,. .

curaremos outros logares onde possamos
Passando por Cold,Bath Field, viu uma c?lher algumas inform�ções dignas d� re­

ceIa solitaria e fiéou maravilhado por en- gl�to. Ant�s de encetar,. q�ero-vos dizer,
. conlrar ali umà ideia para o aperfeiçoá- lelto�es aml�os, que �ou IOt�l�amente neu­

menta das iosondaveis prisões do infer-� tro a mesqulI1ha e baixa polilica dos evolu­

no. . . ,
.

cionistas daqui, porque me Cllusa arrepios
Logo a seguir, reparou num carcereiro, sonh�r, ao ,menos como el�s s� entrom�tem

que, num abrir e fechar de olhos, punha na VIda privada de ,cada cldadao. Posto Isto,
a ferros um vagabundo, fazendo muito 'vamos a� que nos Importa:. '

barulho.-Oh! oh I exclamou o Diabo. -ChelO duma repleta êBslstencla, teve

como o homem meclIe os dedos, mesm� logar no domingo ultimo, para comemorar

quando está pouco afeito ao se u oficio! � seu primeiro anivers,ariu, uma fclsta fami-

Dali a DOUCO viu o mesmo carcereiro -llar no Centm Republzeano DemocratlCo dr.

tirar as alg'emas a uni cativo, mas lenta, Afonso Costa.

tamente, sem pressas nem fadigas, e poz- Festa in lima, na qual reinou a mais viva

se a rir ... a rir muito. • é que o Diabo alegria e cordealidade, ali se demonstrou

recordára-sÇ. do longo deba1:e sobre a aba, mais uma vez quanto é forte e disciplinado.' ,

lição da escra va tura. • .

-

il nosso parti.do, Segundo as nossas iufor-
Continuando o seu passeio, encontrou, mações, muitas senboras houve q\le mani­

perto da capela metodista, uma velhota festaram ensejos de o' Centro promover mais ./

conhecida, que empunhava um estandarte festas, para nela� se desenvolver, pela pro-
consagrado. paganda, o partido democratico.
E o diabo cutIprimentou-a muito cor- --O Centro Republicano Democratico dr .

tezmente. Afonso Costa tem l!ltimamente sido visitado

Ela, porem, fu-lhe uma horripilante por muitas pessoas de fó.ra,. em virtude de

careta, arreganhou a dentUça toda podre cou-star que nesta Aldeia exisle uma agre­
e amarelenta, gritan_do:--Passa fóra, cão miação politir.a partidaria digaa de curiosi- ,

tinhoso! Eu sou a religião e, com.os riade. Aú que nos dizem os visitantes teem

olhos ternos de uma cortezã amorosa, ela d.ali saido bem impressionados. Ainda bem.
fitou o sr. Wilb.�rforce que passava alti- -Consta-noS' que o nosso dedicado cor-

vo, tri unfa nte. . . religionario e querido alfligo sr . José Maxi-
Detendo·se perto de Somerset-House, mo de Sousa, tenciona promover uma festa

<> Diabo viu um marrão nadando, a des- em cinco de outubro, comemorando o ter­
cer o Tamisa; o pobre marrão nadava cr.iro aniversario da proclamação da Repu­
bem. mas, a cada e�torço que fazia, fe- ulica.
ria-se nas goelas. Bem haja, pois.
O Diabo presenciou este espetaculo- -Está nesta localidade de visita á súa

com os olhos inflamados de alegria e de familia ,e no goso l1e 30 dias dp, licença, o

triunfo, porque se r�cordou da sua' dileta nosso dedicado e ilustre correligionario sr.

filha, a Guerra, e do seu fi,lho querido, o Bernardo Antonio de Sousa.

Imposto. -Passou aqui o regimento de infantaria

Depois �ntrou pm lord D11e; era tal a n.O 4; que anda nos exercícios da escola do:
semelhança entre o Diabo e o nobre par, repetição.
que o velho Belzebuth abriu os olhos es- Estoi
tupefacto porque julgou estar deante dum

Está hoje averiguadissimo que a tagare­
espelho apezar de não distinguir a mol,

lice é uma doenl', a endemica nestes meios:-
dura! ..

Viu quasi em -seguida, llm certo Minis- pequenos ondp., á falta de a,ssunto para en­

treter os ocios constantes das cnmadres e a
troo entrar em cer.to palacIO, acompanha- d
do por uma grande maioria. preguiça latente. de certos parasitas' a so-,

Então o Di abo, cirou o Genesis, como ciedade, umas e outras se entreteem a moro,

der na vida albeia.
qualquer derigo erudito e declamou o '

Foi certamente por não haver escapadoversículo em que se descreve a entrada
do patriarca Noé n a santa arca, seguido a tão perniCiosa doença,' que um decrepito.
por tima respeitavel bicharia. evolucionista cá do burgo, assoLdadado pe-

A seguir encontrou'se com um general ·Ios da sua grei. mandou imprimir· num pa:'
de quem fugiu assmtado pela vermelhi, pel que se jlublica nessa cidade, (Jm estilo

dão do rosto do bravo militar. faceto, mas numa linguagem q�e, por se�s
E' que o Diabo equivocara-ie, julgan. erros gramaticaes, envergouharla o pro�no

d
' Calino a maior qnantidade de trapalhices

o ver, em vez do general, o mavortlco
que o 'papell'ámais consentiu, e a$sim suces­

aspeto da conflagração geral! ! !
sivamente.

Lyster Franco. E' talvez, por espirito de im!tacão que

---<>'00�0l8l<: , vimos hoje relatar tambem um episodiO que
�o acaso nos proporcionou observar.

Foi no dia 2 do corrente. O relogio da

torre do jardim havia soado, fazendo ouvir

iO hadaladas depois do sol atingir o Zenitb.
A noite era assaz escura e os cães uivavam
ao longe, talvez agoirando ii morte proxi­
ma de algum decrepito evolucionista dos
mais enfezados. Acocorados atraz dum muro

que ladeia um call.linho, já de ba muito co",;
nhecido por um antiga cbefe de derriveisn-�
hoje regenerado, entre um ái e dois sU3pi­
ros intestinaes, ouvimos que alguem parava.

-

POR 'ESSE ALGARVE

Ex.mo S". Redator:
Rogo-lhe a fineza de publicar no seu jor­
nal a carta que (unto-envio e que nesta

data envio ao Sul.

Ex.mo Sr: Redator do «Sull).-Rogo-lhe ..

a fineza de retificar uma parte da noticia'
de Estoi que vein publicada no ultimo ñu­
mero do seu jornal. E' onde diz que o re­

gedor teim ava em que' a sua mão direita.
era a esquerda. O articulista viu os gestos
que eu fazia, mas não percebeu as palavras,
por estar um pouco distante. Se estivesse
mais proximo, perceberia qua eu estava a.

contar a -um amigo como é que certo pres­
tidigitador empalma cartas ao bacarat, para
depenar os parceiros. e como se pode mu­

dar o legar-ás gavetas dum balcão.
Agradecendo o favor da retiflcacão que

espero da lealdade de V. a Ex. a, er ela-me

De V .••
José Nunes de Audrade

Regedor de Eslói

CONTRADIÇÕES
.

I
-Meu Deus t Que eternidade!
eu brado, se de ti passo distante.
Mas depois de te ver, ó minha amante,

exclamo :-Que saudade:
II

-A correr não se atreve!

digo do Tempo o Ancião) sem reverencia.
Mas se te vaes �xclamo :-Eterna ausencia!

Como a Hora passou breve!
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FABRICA PROGRESSO FARENSE

/

Ninguem mande vir de Iora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
.

"

Continua o masmarro de Moncarapacho a
- .difamar a Republica. E' necesario que a au·

�oridade .seja energica, para por cobro a

1tão inaudito desaforo.
.

-No mercado de Olhão, vendeu-se no

�ia :2 o figo a 18500 reis, por cada 30 qui­
JOilp

a conversar no caminho, separado de nós res peitabHidade, um veemente protesto con.,apenas Pelo muro. Suspendemos a opera- ira a permauencia ali da sr.a D. Rosa .Ce­
Cão que estávamos a fazer e ouvimos o se- leste, encarregada da estação telégrafo-pos-
guinte dialogo, entre vozes avinhadas: tal daquela importante freguez.ia.
-O' mestre Casquilha l ... Que pena = Consta-nos que depois d.@ fazer ueste

você lião saber lêr I. . • liceu o exame de latiniâade, vae para Lis-
- Então porquê. Zézinho ? .. boa ou Cuimbra, matricular-se na facuida-
=-Para votar pelo meu partido, que é o de de Direito, o nOSSl1 amigo sr. João Gual·

parlidll dos homens honrados.
.

. berto Estrela, de 01 hão. E t A"""l-P. T'
.

=-Honrados ? I Só 'se é porque aindã não �..:' De visita a pessoas de sua familia, �rnes O uv .1,0 eIXelra

deram á luz uma ideia boa. vieram a Faro encoutrarse com o regimen- Guedes, professor efetivo do
�Ora essa I Você está enganado, tnestre to de infamaria �, algumas seuhoras e cava-

L' de J'" d D 1Zé. Já lhe tOU provar que as melhores ideias lheíros de Tavira e Olhão. lceu e oao e ens, ser- iii.1eem saído dos meus correligronarios. Ou- = Vímos na quinta-feu-a [J6�ta cidade a vindo de reitor �
ça: se o nosso partido ganhar a eleição, sr." D. Mariana da Luz Pereira, acompa-] .•

Icomo esperamos; havemos de ter caminho nhada de sua g�ianle sobrinha, a sr. D. Ce- Faço saber que o praso para
de f1rro para casa de todos os evolucíours- lestina �a Luz Ca.'adn.... admissão á matricula começa no

I \l.�� ������� �\l �����&��" \��_ 1'\
las, carreiras de aeroplanos- para o cerro = Diz-se que e destituido de fundamen- di terrni di 5 d'

� .. ]L.
de Guethim, carne barata num talho sspe- to .o boato que para ahi correu, de que rea-

ta Ioe ermma no
,

ra 2' o �or- I

Icial, para o qne vão congraçar-se dois

aoti'l pareceria,
modelado em novas bases, o an- r�nte mez e qude so e�tra�rdma-I

I
... -FARO _:_

<,

gos magarefes que já erptoraram, juutos , tigo Distruo de Faro.
_

riarnente e por eterrmnaçao su-
. 1

esse neg?cío ; licença para fusilar todos os = Foi Irallsferido de La�os para Faro·.o perior poderá ir alem 'deste praso.

I
demncraticos, e havemos de faz�r com que no�so 'amlgo sr. alferes José da Palma RI' A respetiva petição feita. ao rei- (1£on5tru�ão de pO�OS �rteziano5-1gelldcm-5t mattriltts para os mesmos
o nosso chefe peça ao Padre zteruo que beiro. �

...

'

1faça chover VInho õ horas pôr dia. = Transformado numa elegante e pri-
tor em papel selado, da taxa de IO

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar--O' diabo, eutão também os democrati- morosa Revista, sae IlU dia 20 deste mez o centavos, e apresentada ao seere- ii'
cos apanham a sua barrigada... ultimo numero do jorual A Mocidade. tario do Liceu, mencionará (J nome, � ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis•.

-Qual historiaí Eles nem prestam para = Pelo ministerio da justiça fui con cedi- filiacão naturalidade e residencia
-

J
. Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

Iheber vinho; gostam mais. d� agua. Mais vi- da á camara de Olhão afim d.e construir urn 1

do candidato: indicará a residen-
.

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. -

nho bebem alguns evolucionistas numa se- quartel para a guarda republicaua, a casa . '�c I I
Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinasde de-

mana, de que lodos os democraucos num onde habita o sacristão, incluindo o terreno Cla de seu pae, ou mae, na falta-da- b lh ilh I t bari d r' I
.

ano. anexo.
-

quele, e na falta de ambos, o norne I
U a.r mt o, co. unas, u aria e to os os utens,l-lQs agrico as.

-Lá iss? é. ver2ade. Mas o Padre Eter- e residencia d? seu tutor, e g.uand? I
. Ninguém deixe: de comprar nesta casa, VIsta que em parte

no mandara_. VlIlh? .

�
O pae ou mãe ou tutor nao resi-

.

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
-Se o nao qurzer mandar a bem, man- D X li :a: I S TOB. X C O d - 'F' .

di
-

I res condições.
da-o a mal. Temos cá um correligionario Setembro

am em
.

aro, o nome e 10 tcaçao
que é capaz de se munir duma faca de pon- da mOfa�a da pess?a a quem, na 1 _ PREÇOS SEM COMPETENCIA

I d t b 1- diri I 6,-124l'i-E' declarado regente de Portugal o infante me
. .t d t t egue a

.

ta e mo a, e se me er num a ao mgive D Ar d d B I h
srna crua e, es eja en r

N'
.

. . . . .

£: b
•

do seu invento e subir ao setimo céu e...
. onso, con e e oon a.-12i8-Guida An6tino

sua educação; terá, devidamente II I. inguem compre sem pnmeiro VISItar esta importante a flea
inventa as seis notas vulgares ds musica.-1683-Morte ...

era uma vez um Padre Eterno. de Colbert, nil idade de 6i anos.-1808-Retirada das colocada e"" inutilizada, a estarnpi- �L itLá coragem para isso tem ele. Ele e 10- tropas Iraacez as de Aimada.-1826-Decreta·se o encer- .¿£���������!���W�W¡::::A��
dos nós. Cada evolucionista dá bem para

ramento de todas IIS prisões suhterraneas em Portugal.- lha de propina e será instruida �om a:
1910-�lorrd o presidents da Republica Chilena.-1911- t t d t�o deœocralicos. ••

-

AnURcia.se uma incursãode cOllspiradores.-1912-Averi-
OS campe en es acumen OS.

Nisto, pela'_demora em tão crilica posiçãfJ. glla·se que o capitão Jollo de Almeida tomou parte no

escapa-se-nos, bem a nosso pesar, um «áill comLate de_Chaves contra a Republica. O professor efetivo,
mais dolorido que ecoou na amplidão do 7-1631-Batalba de LeipZig ganba por Gustavo Adol- servI'ndo de reitor,

Id fi d
fo aos imperiac8.-1706--Batalba áe Turim, ganha peloespaço, esa an u o piar ãum woch,o pro- principe Eugenio contra os francezes.-1750-Aclamacão

xiwo. de José 1.-1812-Combate de Velladolid.-Batalba· de (a) Ernesto Adollo Teixeira Guedes
Seriamente' compremelidos, erguemo-uos Moscou.-1891-Dá entrada na Penirrtenciaria de Lisboa

para pedir desculpª aos 1I0itivagos e notá- o vencido da revolução de 31 de Janeiro, Alfredo Manuel

f Salomé, cabo da guarda fiscal do Porto. -1999- O Japilomos apenas que a atmos era havia ficado envia um ultimatum á .Cbina.-Alluneia-se que Ferrer será
impregnada de gaz sulfidrico que a corae julgado militarmente.

.

gem evolucionista tinha feito exalar. Os ti- 8-1380-Ereção do padriio da colegiada de Nossa Se­

pOS tinham fugido espavoridos, supondo ou-
nhora da Oliveira, em GuilRaraes.-1802 �Nasc6 em Lis-
!¡pa o bistol'lador Luiz Soriano.-1832-Primeiro ataquevir a explosão duma bomba'de dinamite. á SeITa do PillIr.-1881-Constituiu-se em Lisboa 8 AF-

Fuze'ta sociação Republicana Te06l0 Braga.-1910-Cbega il Lis­
bóa o ilustre catedratico bespar;bol, R.r.el Altamirs.
9-1808-Morte de Guilberme O Conqu;stador.-

1159 São eleitos em Rom� os papati Ale:unore III e Vi­
tor IV, os quaes muluamente se excumam.-1458-Morte
de Duarte I, d� Portugal."":) in3_0s portuguezes tomam
e destroem il cidade de Baçaim, na India.-1823-Segun­
do �tuque dos .realistas á serra do Pllar.-1836-0 povo
obriga D. Mana 11 a aceitar a constitnicao de 1822.-18U
-Morte do bispo Francisco Alexandre Lobo. eSCTltor distinto
e pregador notavel.-1911-As camaras sã(l adiadas até
1 ¡¡ de Novembro. •

SERR.I\LHAIUA MECANICA ,E. CIVIL _

PUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

ESTUDANTES

1����m�����I���������������J�j����J·����·
=:::: FARMj\CI� . HIGI��NE itE FAno :==

Diretor tecnioo-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

--------�--------

CARTEIRA

AJUOANTE DE fARMACIA RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :17

---------�--------

ESPECIALJDADES RECOMENDAVEIS

-_cc<c>¢�..,.e---

Precisa-se com boa pratica e

boas referencias.
Dá-de bom ordenado � promete-

se estabilidade. .

Farmacia Higiene-Faro.

(Exigir sempre o nOUle do preparador JOSE G, BANDEIRA)

CONTR_ECZEM4 .,' POMADA RESOLUTIVA
. Doenças em que o seu uso dá optimos

o resultados.:
o

. Plegmatin alba dolens, Iinfagite, furun-
i culose., reumatismo, entorses etc., etc.

f Port8nto em todas as doenças inflamato­
rias e dolorosas deve semp�e empregar·se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsía.

Empregado�com sucesso e�

C lOS S O N C T I C IA n I O

I
Recebem-se por preços modicos,

boa comida, quartos e rigorosa vi­

gilancia nos seus estudos e com­

portamento. Dirigir á Rua Castilho

I n.O 9,. 1.0 FARO.

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

Q¢O F,y:;em anos :

Acompanhado de sua esposa e de suas - Amanbã, 7-D. l\1�ria das Dores Pessanba,- D. Aduzioda o U IN-TA'interessantes filhinhas, partiu para Lishoa, Jrnhth Neves Rafael, D. Luiza Gonçalves Belo, D. Eduarda

donde seguirá para o estrangeiro, fazendo Anlunes de Brito, João de Passos Pessoa, José Luiz Gon- .

a sua costumada digressão anual o sr. dr. çalves, AnIon!!! Ç.rlq$ de Almeida! Joaq:¡i.m lo�é Soares,
.

1 -

L
.

P ã P
. d'·' d

AntoniO Pereira dê Maiôs S JoaquIm E'i,.flSlo Ildefonso. I_f�aQ ••��!?�. OUS.e < H�!�a� IsUnto a voga- Segu.nda,8-D. Maria.Luiza de �rito, D. Cele8te Rafael,
_

.

do em 9Ibao., _ >1 D. Mana doS Dores Nat!Vldade Domlngu.es, D. Joana �e Bas· VENDE-SE, sendo toda de terre. I
= FICOU sem efeito a nomeal'ao do me-I·

tos, D. Manuela Guerrlliro da COSIa Orhz, D. Joaquina da d" d I. . -" " ¥. Encarnação Gonç.lyes, D. Antonia Tereza Silverio, Major nos e prImeIra or em, com
{lIe? _sr. dr. Jul!o DIl)IZ Sampa!o,. tamb�m Paulo Gomes, AntoniO Cipriano de Sousa, Manuel Evarislo tres noras, dois· tanques levada
.capllao de mar e guerra, para vir IDspeclO- Ferreira, ADtonio Alberto )le.irinhO, Alfredo das Dores Cos- d

.

d' d' lh' s,

'IDar a Escola de Alunos Marinheiro!; desta· !a·e o menino João Eduardo�Lopes. 015 pre. lOS, �ama as e pa elros,
cidade. �er�a,-9 D Laura d.e C.str.o e �Jráro, �. Maria da tudo em perfeIto estado de conser- t

=Foi exonerado'do logar de sub·delegado P��16caçào. A,fonso, �. EUg?Dla Leite RlbelT�1 D. Isabel �

d d d d I
.

'.. Filipa Ribeiro, D. Mana Amelia de Matos, Joaquim Francis- vaçao, an an O e ren a por tre-do procurad?r da Rep�bhca d� Vila Real de co Vieira. Antonio Franco, Frederico Guereiro Cabrita, AI- zentos mil réis anuaes, rendas an-ISanto AntoDlO o sr. Joao DomlDgos Adonis. varn das Dores Cunha e Matias Gomes S.mches. .

b
.

= Fala-se muito na constituição cJumà Quarta, to-D. M;lria d�8 Marlir.es. D. Angela. Pereira tigas e aratas, su�cet.!vel d� granelempreza que se propõe tornar pratica den- Ramos, D, .Augusta G�lmaraes da SI�Ja, D. Joaquina Mon.- de aumento a mela legua dIstante
_ donça Pereira, D. &Iana Ferodes Frelr�. Xavier de Oll.el- d F

.' ,

Iro de poucos anos, a cODstruçao dum caes ra da Silva, José Antonio R�fael, Eduardo Mendes Jacinto; e aro, Junta a estradas onde se ,

acostav�l va barra de �aro. José QintlOo de Me�donça, Justino de Oliveira �Iontez e póde ir de trem, no sitio dos Bar-
= VIndo das estanCias de aguas que cos- AntoDlo Carlos de Brito Varela. •

d'
.

turna percorrer nesia epoca, já regressou a Nascimentos ClaeS, enommada a Qumta da Ma/-
Faro o nosso amigo sr. dr. Joaquim da Em Olhão, deu A luz uma crianca do secso masculino a

vada.

Poute, que vae entrar em exercicio de subs- sr.' D
..
AIda d� Silva Reis e Jesus; espasa do nosso amigo Quem pretender, dirija·se á Rua

'iluto do juiz de direito. sr. AlblDO Pauhno de Jesus, comissario da Empresa Nacio- Filipe Alistão, a Antonio Pedro Leal
.

= Na comarca de Faro, houve apenas
nai de Navd�ação. O� nossos parabens. 'em Faro

'

U1n processo de reclamações eleitoraes con- s �U.B� æ=

•

_

tra quinze dos cidadãos inscritos no recen­

seamento.
= Deu-nos o prazer da sua visita o nos­

so amigo sr. Joaquim Nunes Madeira,· de
Olhão. .

= Estão despertando- vivo interesse as

fesla.s .

das Angustias, que principiam hoje
na vlslDha cidade bespanhola de Aiamonle.
Consta-nos que de Faro se promete grande EXPLICADORESnumero de pessoas.

- =. A banda União Pacheco, de Loulé vae
amanhã para Od6mira, ás festas da Senho­
ra da Piedade.
= Já se retirou para Castelo Branco o

sr. capitão José de Sande Lemos, nosso
presado amigo e correligionario.
= Corre em S. Braz de. Alportel, com

mais de quarevla assinaturas de pessoas de

HORARIO DOS COMBOIOS

JOÃO D A SILVA NORRE

I
�

o ..l

Naturêza I< 1< en '::3 o o < <
<:> � f>;l Sentido o 1< "" f>;l
�

� p � � ::ti ¡; ""
cn da marcha
:i =: c "" ..:I � �

do comboio
o ¡,.o ,.;¡ o

I>< >

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14- Des.tti 7.2� 7��0 S.20 9 Correio
17.5 10.25/ 9,tS 8.�5 S.5 Ase.to 7.55 7.42 7.M 6.30 Rápldll-- ---- ----

175 S » »

6.20 7.56 9 9.44- Des.te 9.ti5 10.22 11.19 12.25 Tr.
---- --- ---

Ase.te 1O.:!0 9.22-' 10.45 S.IO Il
---- ---

Des.te 12.10 i2.3t
----- -----

»

Ase.te i3.21 13 »
---

1920 16.4517.41 16 » ,
----

OIlS.to 16.45 -16.44 17.42 jS.50 :.l
-- -_.

Asc.te 16.41 H.30i 7.ti 15.40 »

6.40 2-1.15 20.15 19.11 i8.45 )I 1S.37 1S.24 0.47 17 Correio
6.40 ·Is.ao· I)

18.;5 19.10 19.n 20.20 I Rã�i""9.Tõ 16.20 i7.50 1S.24 18.44 Des.te
9.10 19.20

--- ----

D.
---

�
---

�-=
·1S.30 2L3 2135 II ,22.5 22.29 23.34 0.30 I M'llO_¡---

Ase.te 23 35 23.22 2�.30 2i.30 »

FABMACIAS
MEDICO-CII�UnGIÀO

Ex·inlerno dos hospilaes de Lisboa
Gargallta, narii. e ouvidos - Doencas

das senhoras - 'Tt'atamento da silili� e

-das seióes rebeldes. pelo 606 de Erlich.
Clinica Geral- Operações

C ONSULTA s A'S 11 Er ')R.A.S

Companhia de Seguros-GÀPITAl 1.0_00:000JOOO
SEGUf18S DE VIDA (TODAS AS C0MBINAÇOES)

8eguros contra fo,o-:-�egu ..o.!il w:lI'itimos -�cguro8 fle ffim
e¡ojstais-Segllros contra roubns-seglll'os

postaes-Segllros agdeolas

AGENCIAS tM ¡DUO O PAil E COLONIAS �Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISBOA
Representante em Fapo MANUEL FRANCISCO COSTA

�- gaaa

Estão amanhã de servico as seguintes
farmacias :

•

Eusebio, (Rua Conselheiro Bi var 34),
Arouca. (Rua J.vens 25) ..

Joaquim Neves, com longa p ra­
tica de linguas,' e Raul Calazans,
com o 7.° ano de ciencias, explicam
por preços razoaveis todas as dis­

ciplinas do
..

curso geral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO .

Recebem-se, bom tratamento,
casa higienica, perto do liceu,

Para tratar na Rua Rasquinho,
n.O 2J .-FARO
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'

PREÇOS MODICOS "

Ir�ll (Extrato fluido de origem vegeta.l ";. ,

'

"

' I
.

Preparado pelo farmaceutico A nto�jo Card ita .L; A SIFILIS É EVITAVEL 11�V
, :0 extrato �eroico não é tOXICO e tem uma �6tM'el a�ão hem?s- -* COlY.[ A. FOlY.[AD.A. HERMESJ:L ÆK,

�� tatrca, sendo sirnultaneamen te , um poderoso nnn-anorexrco e toni co ¥ . ·W�.
: .geral. .:E', por isso aconselhada hão só n0S tuberculosos, c:omo aos;" .

Preventrvo contra as doenças venereas, ai�da illt
. ane�llIc.?s, _neurastenlcos aos que sofrem da falta de apetite e a?s J. u

'

;'e ado 5 -horas depois do coito

suspe¡to'l['1� d ebihtatlos po.r enfermidades prolon�adas.
"

.

¡ : e emp g
. ,

i

Jl¡� "

Aos revende(lores e :maiores co:mpradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dã I

�� os depoeitns de Lisboa, ficando ã cargo do cômprsdor o (rete e o porte do caminho de Cerro, que são, respectivamente, 80 réis 2<i0 réis po �tcada cai�a, .desde faro ,a qualquer eSiaçã? até Villa R,eal de Santo A ntonio ou VjJI��'Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente men� �_',.l do que vmd_o ,as aguas directamente de Lisboa, pois nests caso regula por 1060_ reis. .

,
.

.

-

'[-]�. . Requisitando-as do nosso deposito, b1! tambem i) vantagei'll de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos importante ¡. I
J�ll circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.' J� I

e�����������������.

ft· (, , .

" -

.Especialídade-. em' esquentadores para banho,

? em cobre polido, sistema fra?ce�. o melhor. �ai� --==__

economice e perfeito que ate hoje tem .aparecldo.

'. t ,Maoufatura. de g�zomet.ros e �andle.lros.para
gaz acetilene, dos má'ls prances e perfeitos, Er-

'. carrega-se da montagem d<?� mesmos em qualquer"

terra da provincia. ,." '.
'f Especialidade em bombas de todas as qualidades
las. quaes se vendem pelos preços das fabricas.
r .Instalações completas para agua, em tubo de
� chumbo QU de ferro.

�

����
I

t
r i t

Especialidade em autocIism.os inglezes em fer-. O .. "

t ro fundido sem valvula, de efeito seguro.

t
Especi;lidade em ferros de sO,ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de,

maior resistencia até hoje conhecido ..
Torneiras de latão de todas' as qualidades, folha de fl an.ires, zinco, ferro 'zin- 1

cado, tubos de chumbo, de latão e ·de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre
.,

i
f em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

' ;'
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'

Fornecimento completo de livros necessarioslern tódosos colegios e liceus
I ' , : .

Nes'te estabelecimento vendem··se e comp�ram-sel todos os livros para escol.as � liceus,
roman.cesle obras ¡cientificas. J( ecebeni-se diariamente; todos as novidades literanas, jornaes
4e, modas,' figúriq�s e publicações,

'

,

.

\

_

G R �A N O E 's O R li, M E N T � EM 8 I U H � T E S, p O S T A ES.. '

.

, ,As,sin�túras permanentes de·J todú&, os romances ie .mais' obrás'.-Descontos aos reveh ...

dedores e estudantes.-Encadernaçõ�s a preços resumidos. "

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem. primeiro visitarem a �iUltaria dilS nouidad2S- FAR O.
n.ecebem-se pedidos acompanhados da respetiva'importancia.

I
, ,

TABEL�,DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
�. , ,

I

." •
.
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"
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, ,SU-CESSOn' DE rE�NANDES. � �Z�NANDES
��Ii ��.

, 'I.',, ,.

"
,

"

�"-4-��....-.--.����.�, : .'.

Previne o publico que se ericontra habilitada e �m melhores condições do que a firma antecedente a ser-:­
vir tod�s as familias enJutadas que se queiram dirigir a· esto agencia ou representantes, co.mo em Ol-háo, An­
tonio dos· Santos; em Santa Bar:bara de Nexe, AntonIo Murta; em Esh�i, Cr:istovão de Sousa Barros; em Loulé,
.Tosé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio, Francisco Né né; em Silves, Vicen�e do Carmo; é em'Albufeira, Antonio Marrachinho.

TABELA: DE
!

ú,esigoação das localid¡ades
(Só por 24,horas) 'J

FUNERAES Cm!PLETOS LOCALIDAOES E PIŒÇO�
FARO ". 98$000 reis.
OUIÃO, SANTA BARBAR,\ e ESTO!. .. 100$000 réi�.

I,OULÉ, S. URAZ e FUZRT A , .••.. 108&;000 I:éis.
A LBIJFE�RA ... , •••. .c , .••• " 112$000 reis
TAVHlA. . . . . . . .. . •..•.. ,....... 118$000 reis.
SILVES.e VILA REA.L •.•....• , . :'" 130$000 réis. 9$000 10$000 "1000'

I
20�000 I

CAunos FUNER.AIUOS
'

N.O I-Hrna' de mogno, caixão
de chumbo. carro Cunerilrio de
La, berlinda. (unerarla, �ca de
t." na egreja (só em' faro)
pano de lcruz d'e 1 :', cera, bo­
mens precisos para o (uneral,
despacho do enterro, borlas
.parª c_onvidados" etc,

Cano fune- Carro fune­
rario de 2.a rario de l.a
e berlinda e berlinda

Berlinda
Cunel'u ria

para tudo

Carro'
Cunerario
á mão

33$000"

,

,FARO ,e arredore, .... _' .. , ..•.
3$000
3$500

c-

OLHÃO. ESTOI, SANTA BARBA­
RA, ALMANCIL e rECHÃO; .•. , 6$000

J • -
--

�
FARO, _ .. "

•••....•..... , ...•.. '.' 70$000 réis.

O
"

'
- OLHAO, SANTA BARBARA e ESTOI. 75$000 reis,N. 2-;-Nas mesmas conp'çocs, (Ol:LÉ S. BRAZ e FUZETA 80JlOOO rélssubsbltUl�do a urna por CUI-

(
, - ..... , .

"

xào de veludo dourado. ALBUFEIRA ..••.... , ...•....•....•. 84$000 r�ls
" __ TAVIRA _ _ __ " _.'. 90$000 rel�.

.

• SILVES e VILA BEAL " . 110$000 reis.

10$000 15�000

S. BRAZ. LOIlLÉ, l\IONCARAPA­
CHO e 'FUZETA... .. ... � ....

'

18$000 '22$000·8$000 • 15$000

N.O 3-Nas mesmas condicões,
sem caixão de chumbo.

•

FARO .' _.' �O$(lOO reis.
OLHÃO, SANTA B'ARBARA e ESTOI. .

-
.• 45,5000 reis.

LOULÉ S. BRAZ e FUZEfA •.•... '" .. fiO¡JIOOO réis.

·-A'LBUFEiRA .••.••. :•...•. , •.••••... 54$000 reis.
TAVIRA ..

'
...... ':; .... ' ......

' , 60;8000 reiS
SILVES e VILA. ilEAL .......•. ',' , 70$000 réis. t.

PORTIMÃ'O. VILA REAL DE'SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA,,: ....

; I
---

LAGOS e 1\10NCHIQUE, •. ; " ... 1

.HBlJFEIRA, nOLIQUEtME;e TA-
VIRA ... .', •... , ••....• ,.0' •• .....

' 20$000 26$000 .

30$000
N.o <i-Caixão de veludo liso,

I
FARO " 18�000 rélS'

berlinda para tudo do funeral OLHAÇ>, SAN,TA BARBARA. e ESTO!. •. , 2a$000 reis'

nas meSIDa� condicO�s sem LOULE, S. BRAZ e rUZETA., 26�000 réis'
eçe.

•

·TAVIRA 36�000 réis'

, . 25$000

3 $000

,�.

"

ATE�'ÇÃO : É conveDlen�e em qualque.o ca§o'que se _dê dlrJgh·em-.sc logo a �sta agencia e não a ,.

qualquer pessoa que "este OS cO.·.p08 p-a'.·a oao eocontrarem alteraçoes de preços
-

'!:'

'm::�


